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Em trabalho conjunto, a Embrapa Gestão Territorial e a Embrapa Meio Am-
biente identificaram regiões brasileiras potenciais para o ingresso e estabe-
lecimento da praga quarentenária ausente Chilo partellus (Swinhoe), con-
siderando como culturas hospedeiras cana-de-açúcar, milho, arroz e sorgo 
(Holler et al., 2015 a,b).

Neste documento são aprofundadas as considerações dos autores para a re-
gião Norte do país, examinando mais detalhadamente suas microrregiões 
em relação às culturas hospedeiras, além das potenciais vias de ingresso. Os 
resultados obtidos destacam as áreas mais suscetíveis à entrada e ao estabe-
lecimento de C. partellus pela região Norte (Figura 1).

Figura 1 – Áreas da região Norte do Brasil, localizadas em áreas de fronteira (ou pró-
ximas), mais propícias ao ingresso e estabelecimento de C. partellus.

Oito microrregiões pertencentes a quatro estados da região Norte, locali-
zados em áreas de fronteira (ou próximas) à Venezuela, Guiana, Suriname e 
Guiana Francesa, foram identificadas como áreas de maior potencial de es-
tabelecimento. Essas áreas encontram-se em municípios com elevada produ-
ção das culturas avaliadas, predominando o cultivo de arroz (Figura 2). 
	
Ao norte de Roraima observa-se a existência de uma grande concentração 
de aeródromos privados fronteiriços à Guiana e vias de ingresso terrestre 
(Figura 2). No entanto, postos do Vigiagro estão presentes somente nos mu-
nicípios de Pacaraíma (RR), Bonfim (RR) e Boa Vista (RR), onde, nesse último, 
também se encontra um posto de vigilância estadual. Ao norte do Pará no-
tam-se extensas áreas de fronteira úmida, com e sem florestas, bem como 
de diferentes vias de ingresso terrestres, com presença de portos internacio-
nais com risco moderado de entrada de pragas e próximos à fronteira (Figura 
2). Desse modo, ações que propiciem a correta identificação do inseto, em 
suas diferentes fases de desenvolvimento e de meios de dispersão devem 
ser oferecidas aos fiscais locais, além de alertas que disponibilizem à popula-
ção local informações detalhadas sobre o inseto.
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O trabalho apresenta informações para subsidiar estratégias de defesa fitossanitária preventivas ao ingres-
so e estabelecimento de Chilo partellus (swinhoe) (lepidoptera: pyralidae) em áreas mais suscetíveis à praga 
na região norte do Brasil.
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Sugere-se que, entre as estratégias de defesa fitossa-
nitária preventivas ao ingresso e estabelecimento de C. 
partellus pela região Norte, sejam consideradas:

•	 a) Ações de vigilância e monitoramento priorizadas 
para oito microrregiões, a saber: Boa Vista (RR), Nor-
deste de Roraima (RR) e Sudeste de Roraima (RR); 
Óbidos (PA) e Santarém (PA); Amapá (AP) e Macapá 
(AP); e Rio Preto da Eva (AM).

•	 b) Ações de monitoramento preventivo intensifica-
dos nas porções Leste e Nordeste de Roraima, nas 
divisas com a Guiana e Venezuela (Figura 2 - Qua-
dro inferior esquerdo), sendo que na porção Leste 
a maior suscetibilidade está associada à cultura de 
arroz. Destacam-se Boa Vista e as regiões Nordeste 

e Sudeste de Roraima.

•	 c) Ações de monitoramento preventivo no Norte do 
Amapá, na divisa com a Guiana Francesa, pela proxi-
midade com o porto Degrad des Cannes e a rodovia 
N2 (Figura 2 - Quadro a direita); cujo traçado permite 
o transporte de mercadorias dos portos de Paranam 
e Moengo (no Suriname) até o Brasil, priorizando as 
microrregiões de Amapá e Macapá.

•	 d) Ações de vigilância em áreas de maior trânsito de 
pessoas, cujo transporte de alimentos e artesanatos 
de origem vegetal (feitos com palhas, sementes, fo-
lhas) auxiliem na disseminação das fases imaturas do 
inseto.

Figura 2. Detalhamento das áreas priorizadas para a região Norte identificando prováveis vias de 
ingresso e locais de fomento às ações de prevenção e controle.
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